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Dilecto amigo Erasmo Braga. 

Ao teu fecundo genio de obsequiar os amigos devo eu os 
dias felizes de Março e Abril de 1925 que vivi em Montevidéo e 
em Buenos-Auree no meio dos distintissimos membros do Congress 
on C. Work in South Arneríca. Ali, as vivas sympathias que 
incessantemente se manifestavam por tudo quanto é do Brasil, aca-: 
baram dando-me a eoraqem. de expor de viva voz o que na nossa 
Pairia se tem feito, e se está fazendo, em prol dos indigenas. 

Realisada a exposição, o asseniuado favor que lhe dispen­ 
saram os meus novos amigos não se limitou aos applausos e cum­ 
primentos, mas foi até alcançar de mim a promessa de - que a re­ 
dusiria a eseripto e a faria imprimir. E' do cumprimento de. tal 
promessa que hoje, afinal me desobrigo, e o faço tornando explicito 
que este impresso tem, para mim, o simples significado de modesto · 
tributo de gratidão aos bons amigos daquelle Congresso. 

Eu os recordo todos, com a nitidez das ima,gens insculpi­ 
das em nossos corações pelo mais vivo afecio. Ma«, para dar á. mi- - 
nlu: manifestaçãe a força e o relevo das evocações pessoaes, ei~ traço 
aqui os nomes, a todos os titulo» respeitaoeis, .dos Snrs. Robert E. 
Speer, S. G. Inman e Dr. H. O. Tucker, como sendo os dos ami- · 
gos em quem personifico as homenagens de que me reconheço devedor 
aos preclaros membros do citado Congresso. 

A ti', caro amigo, reservo a missão de interceder a meu 
favor para que maior ainda seja a beneuolencia que certamente 
me virão dispensar os nomeados amigos ao lhes ser apreeeniaão este 
sinal do meu eterno reconhecimento. 

E com isto, ainda mais obrigarás ao teu 

ex-cor de 
L. B. Horta Barbosa. 

R
. 13 de Descartes de 138. 
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Exmas. Senhoras. 
Meus senhores . 

l 

.. ·' .. /· _\., _::·-:·:·~!~'. ·,·.' ; -;-•.;' .· -:"j· 

. Qu.~ temeridade .louca arrastou-me -a. esta . tribuna r- e 
0~):';anc9u~rri.e da ájrn'.~ a coµscien~ia . do. meu · desvaler e. :da 
~ipjnh~ f~Iti ·q~ titplôs, pa./a. ;ir. t~µia_; '.o. vosso .tymp,o. ;é p~~~~ 
j·ia/ .· a. }ossa i.ttirÍção f Certamente . q\~~: tão grande, a~qitfc!sa 
_s~ .riã~ _· teria. engendrado s1 -• não fosse a minha esperança 11:<) 
.ilimitado ppd~r davossa benevolencia, .a cuja sombra, prote- 

~·~t~r.~ . rpe, ~gas~ll19_, como quem della car-ece · mais 'çlo qµ,e 
'. do . pr.oprio ar qq~ respira, .·' . ' ' . . 

', ' i\'.Ias; de .duas outrâi 'forças . também nasceu . o im- 
.P~lsó .poderoso.. que me eiev~. a' esta altura onde S;, concen­ 
tram os: vossos.' olhares. E.oi a . primeira o vehemente de­ S~JO · d~ pôr o 

1 

meu ~oraç-~Ô .Ó: e ·a· minha. mente de b'ra~Ü~f~o :em, inteiro contacto e. communhão de sentimentos _e de: pen­ 
.s~mentos com · ª vossa alma de . uruguayos, alma insigne -~ 
,qu?-1 cley!;:n;ll?,~ :e"~'.~)nde~Iewinavd Iição, de frat~rni4~de. inter- 

.. :n.a.doq.~i\ de ~e,stit~ir ao. Paraguay os .. sacrílegos ' tropheos 
.d~ g~er:~a: qu~ c9n~.titue o crime. ínespiavel das nossas: i>a:­ 
;1:ria,-1, Ji'o( a ,Se,g1,.uif1. à ancia de, vos mostrar que. tam~enfná 

·· \~rr:a' °d'~ . Brasil.- brotam e , medram .·inid~tivas, géíw;ro,~a~; )n:- 
·!;ip~f~d,a~,.po,r. ~~to .. er,pdio ,iqE;~li~ino, desses _qu~ désa.br9êhámf 

. .não em 'éhini.e{às vasias -de. pi;ê'stitno, mas sfoi: em obras -pe• 
. ·. . : . : •. ·. ~ t ' .:. :. • . . : . l ' . 1 . : •.: : ; : ,1 : • ' : ~ . ; . • . ' ' • • ' .• ; ' (' • .' 1 ••• ~ ; . . : ; 

.j~~~s, 4'1,}?,e1?,~~i~*)\iP'tft ;:l~st,~ pqpula~õ~s?.' emJ9rt~~:,im;ti.-, 
l?r.,1õF.~;-}rP,,?f:re:ÇJrRir~n-<l?S pgy.0,~ :9,uq a.s ,, rea.li~a~~ JWP;,.,<l~le,.1?1:-i.s 
-~µ,ylim,.e:m , A ~UJ;;.a,~o;i?, ,. }lª ,,,q:;;ppr~11ça sl? tornãl-a, cp.qsp~r1te 
.• - ••. , t - , • · , J . • . J •. · J 1 ; .. , l .. . •, ,' .... •-' ,• · ''" . · ' , :; , _;. ~· ... . , ~ 

i. ,~ont,~ IPmpr~;1::<rf~a ,4~>HJ:1Wrnid~de'.'., . ,,t< . ., c., > , •... .1 



Vou attíngir o alvo que assim me· proponho esboçando 
em largos traços o- quadro da protecção fraternal· que a Pa­ 
tria Brasileira instituiu, e vem praticando desde 1910, em 
proveito da parte autochtone da sua população, e em repa­ 
ração dos tremendos erros e desvarios contra ella praticados • 
pelos · nossos ascendentes de origem européa, 1.it, · 

e 

* . ' . "~' 

* * ,; ·,1i···; G'1, 

'Aos olhos dos rudes navegadores do século .x;vr o 
Brasil apresentou-se como vasto território, de extenso lit­ 
'tor'.al oceanice, habitado por povos de cívílísação rudimentar, 
'que 's6 . coriheciani e só empregavam instrumentos de pedra 
é de madeira, 'divididos e subdivididos' "em pequenos agiu'._ 
pamentos entre si hostis e- em -perpetuaiguerra, ·p_raticament-e 
indefesos e. imbélles: diante de homens 'qU:e~· em' fort'es: agremia­ 
'cões militares, manejavam o ferro e as armas' de fogo.': Diante 
de tão formidável superioridade de m'eios: de ataque e 'ci~ 
destruição, não tardaram os víndicios europeus a transfor­ 
marem-se de. hospedes, carinhosamente 'acolhidos e agasalha­ 
"dos, em espantosos tyrannos qu~ depressa desceram e ultra­ 
passaram a escala de abjecções a" que póde conduzir - º· abuso 
da força bruta a serviço da 'cobiça,. da luxuria' e de 1tÓdós 

os desmandos das más paixões largadas a si . mesmas, sem 
freios moraes e sem tropeços materiaes. · · - ':. _._ 

D.ah( nasceu, com toda . a sua dolorosa complicação.' o 
problema indigena do Brasil, unico de que me vou· occupar · 
aqui, embóra 'não . exceda elle os limites . de simples: as­ 
pecto do vastíssimo incendio qu~ devorou as' 'terras .e os póvos 
do Continente d-e Colombo, · 

Os. primeiros colonisadores que aportaram ao Brasil, 
logo depois da viagem de 'descobrimento de; Pedro _'AJ.vai-es 

. Cabral, não ' cuidaram sinão de fundar - feitorias para explo­ 
'ração das riquezas naturaes da terra. Nenhuma-attençãoJhes 
mereceu a sorte das populações, autochrories que ·o·s "aco­ 
lhiam como amigos e si sobre ellas agiram! foi par~: as . 

,. < ~ . .: 
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submetter á .. maisvdeleteria acção desorganisadora, fonte viva 
de: dissolução .dos laços da· fraca -e incipiente ordem social 
que entre ellas existia. , ', · , · 

Tal situação 'perdurou até a- 'chegada dos primeiros 
jesuitas, pelos fins ainda do seculo XVI, os quaes · trasiam 
:a preoccupt'~d'.:1 de . conquistar as· almas para a fé que (pro­ 
fessavam e· de · derramar "entre ellas os benefícios da: -ci­ 
vilisação de qüe ~ram; na epocha, os mais cultos repre­ 
sentantes e os- rn:ais esforçados defensores. 

Identica preoccupação havia levado aos confins do' o-i­ 
ente outros membros da mesma ordem, entre os quaes avul­ 
ta a figura gigantesca de S. Francisco Xavier. Mas, em­ 
quanto li 'a ob:r~i._-planejada apresentava-se despida de com­ 
plicações adventícias, aqui ella teve de desdobrar-se em duas -~ 
acções bem distinctas, a primeira destinada a proteger os 
indigenas contra os estragos e rnaleficios da cubiça, da con­ 
cupiscencia e, da desmoralisação dos conquistadores, e a se­ 
gunda propriamente votada a modificar e desarraigar as 
primitiv:él,S crenças e opiniões desses. povos e a dar-lhes no- 
vas _praticas, novos costumes e novas instituições. - ' 

Ao conjuncto dessas duas acções deu-se o nome de 
catechese, embora só . á segunda elle se adapte com per­ 
feita ,e lidima propriedade. Semelhante confusão de língua­ 
gem torna bem patente a prioridade e a dominadora supre­ 
macia que. na epocha se attribuia ao movimento de transfor­ 
mar os povos em prosélitos da fé monoteica, o . que se 
acreditava ser .exequivel por mutação instantanea que de­ 
terminaria- nos , homens modificações profundas, - radicaes e 
jduradouras ... 

Na verdade esse seria o tempo aureo qas, conquis­ 
tas decisivas da catechese, caso podesse ella. produsir as 
maravilhas. ,que ingenuamente _prometia. Entre os povos ame­ 
ricanos : vigoravam ainda instituições e cost_umes · . extrema­ 
mente barbares .que urgia serem extirpados _como ponto de 
partida de qualquer acção civilisadora, 'a. exercer-se sobre elles. 
Ao, numero de taes instituições pertencia a do , sacrificio dos 
prisioneiros. e. o banquetejantropophago qµe, se · lhe seguia. 

' . ' . 

-------- -- - ----- -· --------- - ----- -· ·-- -- --·----- - ... _, _ 
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: ·:. r .Para .sermos ,i'jµsto:s I eormcestes !·.pdvosprcle~emàu,::.; .Iem­ 
.bia~ - que ··oo monumentos rhísterrces- -da f nossa: Especit:/, dlál 
xam fora de duvida que taes habitos.i 1t1ão:• lh1Hr> foram prj:. 
rvativos, é/\O- oontrario.oa' antropophagia' fo.i p,iatí.raâa j:íófi todos 
os .povos ~d.~·. Terra .~-- o, .J~~c-rif~jp .9-P~,~p)i~on~iJ:~, . pr,i.m,itii~ 
.va,f:1~!1t~ ·~1:1 massa, .e mais,-ta,:r;~·er.J~e -a~g:tit1~)Jit04u.~~;;e$'; 
colhidos, .. ;v~go.i,--oµ até .Oê]. tempos' ·h1~tQn<::~J5 . .;l}ntre,~~' ;;gr~~­ 
gos ternos.» exemplo: dos-çdois :priqçt~· PY,~s.;im:rp:ol~dos 
como victímas propiciatorias . da ,,b~talh'a_:J~\; S.alalJliT.:1.q.,;J~,ie1;17 

tre º~, r~rr~?:?s. o, _<le:t~,n,~ .. pe :tºAf> H_h1Xei}Plt."B~~o .~Jrfi~~.~:?p:ado 
}ll,l.n~a _., differiu do . gu~,. Cesar impoz ·~ .:Y,•!r!;ÓJ.l~~tg,rix. ,.. , . .- , 

~ ., : , •• ,J ,,I,, __ ,~ .. , <:, .f,J.,,_ .•. ,i\,~-~ ~~.~, 

. A, instituição americana, na, epocha do descobrimen- 
·-•• ·" ,'- _ I,. , . . ~1 , J" ;jf,, '~'l~ ,lt'·(J , ,,' 

!.f'?_ já_ I Se; :~IlCQ?trava 
1 
·e~ p~l~,3":!. 4_:i~,, .-~~? Jt~ wa;i~ ._<}: ,/fjpjlj 

ples antropophagia alimentar.' Ao contrario .disso, .. dt~ .apr-e: 
' • • • ' •. •• ; '' : ., 1 i . ., .• J' . 1,..! • , !:.1 J .•• J -· •• ,.,._. ,._ '}, J.' .,.__. ' 

sentava-se com os ;car~cte,r-is~ir;:_9$ de .~!Jl~·. g.~.anç\e, cerimo- 
: • _ -· ,i • 1 • , ,',, , .··~1)!.[J,-,. ,, ) .... ,, 

ma, éfectuada com enorme pompa; na . qual . a própria. ,. vi- 
·,•' ~ ) j, '", , l Ô I' 1 l l •' ;.I '~• .• }r') •. I ]11_.)1~' -1,_ lj 1,!)1lJl1 

_ç~im_~, se~we. u_m, g~efr::Í,ro tomaf9. ~W:: ~~lCt~?_: #gu~~rfl ,Cf?T°,-~ 
pf:r~o.nagem activa :e em . grande parte , X9lllrt.t;.a,ria r , De 'in- 

., • • • ' ' • 1 " ' ' \.],,• 11! .• ,J, ;{ -· .., .. 

~':°lunt-~!19 :nelle só. ha_via, rcth~-e~r~,; t9. a_ct9,: J,n.i.~1~1,_ .. :d?,: PWF/i 
sionamento. Mas depois, transportado para a aldeia. ~fos seus 
adversários, -o. prisioneiro ... era d-ei~<lq ·-é~' 'übe~êiaci,e,'' tin.i1à 
os seus': movimentos livres como si".'estivess<!:1'·µa.' sua 'propria 
habitação. e no meio dos' seus. Embora lhé' e'sth-e;:;;$éiri''á:s.s_iq\ 

, • ! · \ , • , , , ·' · , '•) '·, • ·r r • • • r • ( ..• • ~ 

abertas todas as facilidadés .e _todos·'os 'e:ri.sejds''_'pai:a furtar- 
. ' . . ' ... ·. ' . \., ,. . '. . ',, 
se., pela fu:ga, ao tranzé+final," elle 'o- aguardava' resoluto, 
êº· emquantó . isso participava da' vida db ·povoa.a.o 1; co1iíd'\,i 
fosse um dos seus membros, 1 

· Nessa espera . pássa~am-1:é 
dias e mezes, 'empregados na preparação ~~-"hebida:f .'fi{ 
~11ei1t'adas . neci:iss·a~ias ao banquete 'e, 'prin'.dpa1rrieüré; .·'ri,b. ê-1{ 
pedir convites e esperar que se congregassem . .-a'.s';'pbpura~ 
<;ões·.- d~s 'aldeias · amigas e aliadas, vindas- ái· -v:~z~~ /de pa- f 
ragens-ilonginquas.: -· ,, :·.,t,' :·!, ;-;:;, . .,' ,:, r: 

. _ Tão· complicados 'e: ~:~ó~~dó~'?~rà_n.jos_:i!'F:ss~~~-1~:~~ t 
sob · os -olhos · daquelle ·que, 'tinhà de ver •nélle3•.·o§! prepara- 
tives :·do seu' propríó funeral e ·quéj' pelas 'phlisesÍ ~dq\!i.:e 
iam attingindo, .:'Pi><lia· avaliar '.ide) qúá:nfo·,·:j-áJ.,Ísé ;,a:tJtox,1:ma.iVà 
o 'Ínstanté ·fatàl: Nó ·enta:n·to,· a' ·s1:1a'•resolüção:::coas'éwà:i,·a:':.'se 
iria bala vek: não" 'lhe vinha: al , tentação' r-'fü~ d escapar· · ·i:i0r t'ti{i~w 
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deeradeiroc -ou, ·sk vinp'a,. afastava-a como, ideia· 'importuna 
e,· mesquinha.- Com· :a · .serenídade, . 'e .talves: -com :,o·-· interesse 
de .um.iactcr .que acompanha-a preparação· d_a;!ise,enat em.jque 
se: terá ·de. apresentar .oomo figura- central devuma acção 
empolgante, heroica e bella, elle seguía. de -anímo- inque- 
~-\~~t~yte\f .•... '=:.~~:1.i; ;1?~, d~ver_sos ap~e_sr?~ e ... m~·?+~:_ 3: apro- 
~1maça9.."~·çl61:.mo_me1J;tgp·~Jll - que se vma abatido, nao como 
{.idtm.a:' fi6'é~~ . e rriiseranda, mas sim vencido em .. combate, 
desafiando' a. ira 'immensa da chusma · de ·innimigos, .aglo- 

. d J,. • • - , 1! ~ 1 · •. • •• , • , : , ., - , 1 i. ! • . . · 
merada para particrpar da gloria da sua morte. _ 
•, ,'i, , .. -:. , , ! t •I , , , ., 1 -, •, · Uma 'pratica, desta naturesa, assim acceita por todos, 
s~nl excluir .,;~s que ti1nha1~·· d~ -nella figurar· corno .- victi» 
!11ª3, já J?~ite~ce' a uma instituição transformada, mais ~V~: 
luida e, mais nobre do que a pura antro.p<:>pha~ia de ~im 
extríctamente alimentar. De depoimentos .de abalisados es­ 
criptores do seculo do, descobrimento, que conviveram com 
e~~a'.(·1:~ibns. qJando· ainda idgorav:a em toda ·ª· sua' pujan­ 
ça estas barbaras usanças, pode inferir-se que ellas esta­ 
, arr.va caminho' de desaparecer, ou pelo menos 'de passarem 
por novas'. transformações· que muito as haviam de' restrin­ 
gir. Entre outros· indicies, que autorisam tal juiso · figurá 
o de ser. notável o 'numero -de pessoas a qaem repugnava, 
atér provocar náuseas e vomitos;· a ingestão dessas carnes, 
embora ,redusida:.a partículas .minirnas, tanto quanto se· pode 
imaginar que· -um' só, •corpo poderia fornecer. a milhares. de 
convivas.' - ·· · : 

· , ·. , .Parece, pois, fora de duvida que o· sacrifício dos JJri­ 
sioneiros e . ·O banquete que a efle · se - seguia eram, entre 
os 'indios americanos, ou pelo menos entre os -d~ · Brasil, 
uma instituição· ·de taracter. especial, provavelmente" resul­ 
tante da -atenuação, ,e da· tendencia a· desappareoer, · das- ma­ 
tanças, · primitivas destinadas a: fornecerem alimento aos ma­ 
tadores. Alguma crença teria concorrido ·p3.ra justificar ,e 
consolidar tal transformação, a qual' 'teria tido pelo· menos 
·à -vantagem: de excluir as mulheres de· figurarem corno vi­ 
idimàs, "e de 'tornar:' de 'uso restricto, só exequível rde·lohge - 
em longe;' -em circunstancias diffioeís e -excepcionaes, .o que 
dantes era de uso corrente -e : banal, como- a: aprehensãó 



-8- 

de qualquer caça e a ingestão; .de qualquer. alirnentc.> Mas 
essa- crença, sobrevivendo. ao seu proprio destino, susteu­ 
tava e prolongava o horrido festim além· de toda medida e 
já agora. -sem a . justificativa de servir para evitar pratica 
ainda mais barbara. 

·;n ·-~ 
. Infelizmente não podemos, ne~te . -~~r~eno, sa~fr~-ido carn- 

P.O das puras conjecturas. Os homens ·tue se' ~~ràm em ·M­ 
tnaç'ão 'de sondar a alma dessas populações p~mitivas .e 
de nos indicar OS sentimentos ,e OS pensamentos inspirado­ 
res das suas instituições, viram-se desviados, · pela doutri­ 
na que abraçavam, do caminho que. os levaria a nos 'pres­ 
tar tão valioso serviço. Limitaram-se .a descrever de taes 
criações, os movimentos visíveis, a parte material 'e exte­ 
rior, e em lugar de se aplicarem a descobrir 'e JJinfar o 
estado d/alma que as gerara, qUJe nellas se. t';adúzia ,e 're­ 
tractava: deram-se por· inteiramente esclarecidos atribuindo­ 
as ao demonio. 

Forçoso é, n-o entanto, reconhecer que, independia de 
qualquer pesqúíza no sentido indicado a adopção do pro­ 
jecto de exercer desde logo a mais viva e incessante acção 
para conduzir esses povos a abandonarem o nefando uso. E 
de.facto os jesuítas dirigiram neste sentido os: seus primeiros 
esforços, mas não tardaram reconhecer quanto elles eram 
impotentes para produzirem a transformação desejada. i\; ex­ 
periencia desmentia as ,esperanças fundadas na virtude da 
acceitação da fé. monotheica e- da pratica dos sacramentos 
redemptores por ella instituídos. O que se via, não .. eram 
as promettidas mutações instantaneas que deviam· apagar no 
rieophito as· chammas _das paixões e dos habitos, antigos, e 
em seu· 1ogar fazer surgir o homem novo, producto de nova 
geração, votado a novos estímulos, a novas_ preferencias e 
a novo destino. Ao contrario disso, o que a observação .mos­ 
trava era .a persistencia dos usos. condemnados, era a sobre­ 
vivencia da alma primitiva, que mais, depressa transformava' 
e deformava o novo ensino até pol-o ao. nível da sua .. velha 
percepção, do que a si mesma se transmudava.iaté amoldar­ 
se á; exigencias da nova existencia. 

1 

l. 
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• r- . , .Desde que isso verificou, a catechese sentiu-sé vencida, 
porqµe 'todo o seu plano de. acção, todo o seu impulso ba­ 
.seava-se na crença peremptoria de ser possível. operar-se 
urna · verdadeira regeneração da alma humana, e de reali­ 
sar-se .' ella instantaneamente como resultado irresistível e 
consequente' .. (~:-?pratica de certos actos de intenção · di­ 
vina. Recorrerain éntãô ·P$··_catechistas á efficacia dos meios 
puramente te~por::i,~·3, ás repressões materiaes fornecidas pela 

. força militar dos governadores. E estes, promov;eram e per­ 

.rnittiram tão . extensas e deshumanas devastações que den­ 
tro em pouco as tribus, as que não foram exterminadas, . se 
viram . reduzidas 4 impotencia, impossibilitadas. de entre . si 
.se guerrearem. Attingído este resultado, estava automa­ 
ticamente extirpada a barbara usança dos banquetes anthro­ 

.. pophagos, por se lhes ter estancado a fonte de onde lhe vi­ 
nha o indispensável demento de vida: - o prisioneiro. Mes­ 
mo em tribus' que viveram até estes últimos tempos arredadas 
de commercio com os civilisados, corno a dos Nhambiquaras, 
dos Kepe-kiri-uats, dos Parintintins, e outras, e que por isso 
conservaram em sua primitiva purez1 as instituições e os 
hábitos primitivos; não mais se encontram vestígios nem IDê· 

mcria da condemnada cerimonia. Por toda parte havia ella 
desapparecido do territorio brasileiro não como producto dé 
mudanças de opiniões e de sentimentos, provocados pela ca­ 
rechese, mas sim como resultado das profundas modificações 
.intrcduzidas na vida e nas relações das tribus pelo facto 
de se acharem ellas dominadas por um poder militar infini­ 
tamente superior ao seu, que as dizimava e dispersava Qela 
immensa vastidão; dos sertões desconhecidos. 

Nunça o principio theologico da intervenção divina 
p.ara determinar mutações sensíveis e irrecusáveis na alma 
humana havia, sido submettido a prova tão rude como essa; 
mas tambem nunca teve elle desmentido mais claro e mais 
categórico. Por isso mesmo, a acção dos jesuítas, embóra 
sempre. designada pela denominação de catechese, só impres­ 
.sionou ôs contemporaneos e só se fixou na historia pelo que 
.teve de protectora das populações indígenas contra os des­ 
mandos e usurpações dos .colonisadores. 
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Infelizmente; porém, o plano de -acção: delineado ··b inva­ 
-dávelÍnente seguido pelos jésuitas encerrava 'o ·dupfoHitieb'ri­ 
veniente de ser o que de mais contrario e -de mais "prejudi­ 
·dkial se podia imaginar contra' os interesses "daquellas- ·pb­ 
, pulações, e o que melhor se prestava- ás; interprédáções" má­ 
.levolas · de que -afinal os padres nada :preteric1i~}~~inã<ei:,mono­ 
·polisar em proveito da, Ordem-:o l,t-t$>'a·11{0 ftírçfüá -do indio. 

Semelhante plano consistia ·em procfdet~ià -grandes ··<::pn­ 
centrações de tribus em lugares. previamente. escolhidos ··pe­ 
·lo3 missionarias de accôrdo com as convenienciasvdas -suas Ii­ 
·gações e· commercio com· os centres civilisados; · Attrahidos 
por -promessas ou compellídos pela força, os índios · abandona­ 
·va:m as suas aldeias, os seus -campos, as suas· -rnattas 
e 03 seus rios; onde tinham a sua 'vida organisada e··,a -sub­ 
sistencía garantida pelos prodúctos da caça: e da' .pescáv'brví­ 
nham-agglomerar-se em -torno da casa dos padres, -oride tudo 
lhes era· extranho, índifferente ou ínfenso, 'e.· onde -lhes fal­ 
tavam os estimulós das cousas que, por falarem ao' coração 

· e á mente, alimentam no homem a chama· da e'xistencia:. . 
Assim despovoavam-se as terras do interior; -mas com 

os . seus habitantes só se 'conseguiam formar ··centros populo­ 
sos de vida precaria e ephemera. Novas levas tinham de 
descer -dos sertões para· encher os · claros abertos -nas: pre­ 
cedentes pelas doenças, pela fome, pela tristeza, >o_-que tudo 
desfechava afinal na morte inexorável e impiedosa. 

Foi calamitosa fatalidade a transplantação -das: tribus 
de suas aldeias para as · reducções dos missionarias. A con­ 
servação dellas exigia, ao contrario, que fossem mantidas 
no seu habitat, no meio que lhes era adequado, no ambiente 
a que as prendiam as velhas raízes do passado, formadas ·e 
fortalecidas pelas tradições, pelos habitas · e costumes trans­ 
mittidos de pais a filhos atravéz de 'largas gerações. · ·-E:' 
evidente que todo projecto · de transformação desses povos, 
devia antes de mais nada subordinar-se· ao 'pensaménto' · ele 
'zelar pela sua conservação: a ·obra a· realisar era- fazel-os · su­ 
bir na -escala ·da civilisacão 03 degraus· que ·os separàvam 
do r. invasores das suas terras, não era exterrninal-os. ·NQ 
entanto foi no que ella redundou; foi · esse O fructo i·nevifá, 
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·-i;er lda 1 'erradissima política de' arrancar •O' indio ao · seu s,er­ 
-tãó, : de: carregar, pôr assim dizer, o cathecumeno' para a 
casa : do· rnissíonario, em vez: de ir este ao seu encontro e :de 
'na sua própria' terra, .na' 'sua propria habitação," solicital-o 
'á·1adopçã0 dos sentimentos, dos ideaes e das praticas que se 
lhe3 · pretendiam inculcar.· Nunca semelhante plano de acção 
fôrá executado entr~· outros ,p0vos, e na mesma epocha em 
que 'isso 'ifo' fazia no Brasil; e; em geral, na America, noutras 
'paragens; ·da India, da China e do Japão, a· boa regra de 
ir o missionario ao encontro do cathecumeno, em suas aldeias 
e povoados, estava sendo seguida por membros dessa .mes­ 
ma Ordem que aqui fundava as reducções. 

O outro grave inconveniente desse plano resultava. da ne­ 
cessidade, a que não podiam fugir os missionarios, de pro­ 
reder a grandes trabalhos de lavoura, e outros, para o fim 
de angariar; meios· de subsistencia indispensáveis á manu­ 
tenção das tribus concentradas nos seus•. estabelecimentos. 
Taes estabelecimentos apresentavam desde então; por esse 
lado, o -aspecto- de feitorias agrícolas de fins identicos aos das · 
propriedades dos . colonos e tudo · concorria para fazer acre­ 
ditar que outro não era· o objectivo dos padres sinão gran­ 
gear riquezas e poderio sob disfarce de· obra religiosa e a 
custa do braço do indio, Não lhes faltar:am accusações neste 
sentido e por toda a parte levantaram-se contra elles odíos 
e prevenções· dos que só viam nelles competidores privile­ 
'giados, que monopolisavam em proveito proprio o trabalho 
da misera · população escravisada. Dahi as contestações e 
Iuctas formidaveis entre a Ordem e os colonos, luctas que 
desfecharam afinal no anniquilamento total da tentativa je­ 
suitioa, 

Examinada á luz dos resultados positivos, os esforços 
'dos· jesuítas, tanto no sentido ·da catechese, corno no da pro~ 
tecção, redundaram em completo insuccesso. Quanto aos pri­ 
meiros,' a .. historia não registra, de 'facto, o nome ' de .: um 
unico povo brasileiro que tivesse abraçado a fé catholica e 
j!loF ella tivesse vindo ao seio da cívilisação e · da communi­ 
dado -brasileira, Quanto· aos segundos, para reconhecer a 
que ponto fracassaram, basta ter presentes as proporções a 

•. 
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. que attingiu ·o despovoamento do nosso solo. Tril:>Us int-ei­ 
.ras desappareceram, exterminadas até o ultimo. homem; das 
.grandes multidões que· povoavam o nosso lttoral e os nossos 
rios só restam. o nome e a memoria dos soffrimentos entre 
os quae;; expiraram; de muitas, nem isso subsiste. E. das 
poucas que escaparam á sinistra fogueira; o que se. yê são 
informes destroços recalcados para o fundo dos longinquos 
sertões, .para as cabeceiras quasi inattingiveis dos grandes 
cursos d'agua, onde vivem em triste e desamparado isola- 

r 

~-. 

monto. 

* 
* * 

Assim as encontrou o glorioso movimento que, em 
1822, fundou a independencia política da Patria Brasileira, 
O immortal creador ele obra de tão grande vulto, o sabi.o 
Jo·3'é Boni'acio de Andrada · e Silva, retomou o estudo 'do 

· secular problema e numa memoria intitulada Apontamentos 
para a civilisação dos indios bravios · do Imperio do Brasil, 
indicou o caminho que. havia a seguir para dar-lhe cabal so­ 
lução. O plano de' acção que então traçou, baseou-o o grande 
estadista em cinco principies geraes, dos quae3 os dois pri­ 
meiros prescreviam: Justiça, não esbulhando mais os In­ 
dios, pela força, das terras que ainda lhes restam e de. que 
são legítimos senhores, e brandura, constancia e soiirimenio 
de nossa parte, que nos cumpr·.:"! como a usurpadores e chris­ 
tãos. 

Examinado á luz desse documento, e· de outros· da 
mesma epocha, o pensamento politico do Patriarcha da Inde­ 
penclencia do Brasil apresenta-se como abrangendo a totali­ 
dade dos. problemas sociaes siu~ a tempestuosa e desregrada 
colonisação européa da America implantara em nossa Pa­ 
tria. De taes problemas, dois eram de solução urgente, pois 
entendiam com a propria formação do povo _para o· qual 
se projectava levantar o edifício da unidade política: eram 
elles o da civilisação dos índios e o da emancipação .dos 
trabalhadores de origem africana criminosamente transpo'., 

l 
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tados · nara o nosso Continente e nelle reduzidos ao estado 
de· escravidão. Cornprehendeu o sabio estadista que e~­ 
quanto 'esses problemas subsistissem, não estaria na verdade 
fundad~· a Patría Brasileira, mas sim um agglomerádo de 
tres 'povos 'desirmanados, os quaes, - embóra co-habitantes do 
mesmo tó~o, permaneceriam, em. tu-do mais, separados e di­ 
vcrgen':e-: relicitados por sentimentos antagónicos e interes- 

. ses· oppostos. Tornava-se, - pois, necessário, .antes de mais 
nada, estabelecer as condições propíciaa ao surto e desen­ 
volvimento da fraternidade entre os elementos constitutivos 
do povo brasileiro e foi nesse espirita e para isso -conseguír; 
que .º estadista da_ Independencía tratou d'? promover ao 
mesmo tempo a civilisação geral dos índios e a libertação 
dos escravos .africanos. Ü ScU pensamento neste ultimo sen­ 
tido, ficou registrado noutra memoria, à que 'deu o titul0 
de Representação d Assembléa Geral Constittünte e Legis­ 
lativa do Im perio do Brasil sobre a escrqvatura . 

. Nessa memoria, o excelso patriota, guiado pelo .seu 
bello aphorismo de que - ri sã política é filha da 'moral 
e da razão, - propõe medidas para o estancamento imme­ 
diato do tráfico de africanos, para a repressão dos rigores 
e abusos dos _ senhores contra os escravos, e, afinal, para 
a gradr al e rápida ext.ncção do nefando regimen, 

Desgraçadamente a dforve:,c:;ncb das paixões políticas 
incnmbiu-se de inutilisar tão generoso esforço, de abafar 
tão magnanirno pensamento. A assembléa constituinte foi 
dissolv.d a ; [o.é Bonifacio, seus irmãos e amigos, expatria­ 
dos. Com isso, a marcha dos negocios publicos do Brasil 
teve outra direcção, surgiram homens dominados por outras, 
preoccupações e por um tempo o silencio sepultou no olvido 
o doloroso problema e a solução que para clle propuzera 
o gen.o fecundo do clarividente estadista. 

· Uma geração teve assim de transcorrer antes que os 
acontecimentos e a situação geral da consciencia do mundo 
nd.i3' Iorçasse a adoptar a abolição do trafico, e ainda outra 
geração teve de passar· para dar tempo a que se formasse io, 
sentimento popular . que acabou sublevando o Brasil inteira, 
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,coµt.r.a ~!... cnmmosa instituição . ~ Jo,rç3:nd~ 9 ~go_ve~rw. ai . baí­ 
~~;, a.i.lei .redemptora de n .de .Maio de. 1_88~. qqe., jnum 
s~. artigo peremptório, declarou extincia ,a escravidão. , · . , 

-Estava, pois, realisada; ao cabo de 6.S annos de . inde- 
. pendencia. politica, .uma ·d~~ parte$. do ··programma formuladc 
por . J osé . Bonifacio .. para , ..:_,. «formar em pouc,as ·. g~ri<).,Ç9~-~ 
uma Nação homogénea, V;~r~ad-eiramente livre;,,respei~~vf:;l ? · 
feliz ;» .- a outra parte, porém, a relativa â civilisação doa , 
índios, continuava a. espera do pulso poderoso que a tirasse 
da região dos sonhos e a installasse no_ mundo das 'vivas 
realidades, Isso não .occorreu no tempo do Império, embóra 
houvesse elle podido, em seu berço, ouvir o écho da obra 
grandiosa de Cuido Marliêre e tivesse visto surgir, ao Iongo 
da sua cansada. existencia, um Arouche Rendon, um· Machado 
de Oliveira, um Couto de Magalhães, um Barbosa Rodrigues ·e 
outros generosos luctadores da causa do Indio. Veio a Re­ 
publica, e. atravég do vulto gigantesco do seu glorioso fun­ 
dador, Benjamin "Constant Botelho de Magalhães, tornaram­ 
se mais ouvidos os conselhos e os appellos que á consciencia 
nacional dirigiam os Apostolas da Humanidade, discípulos 
de Augusto Comte, para que se retomasse o programma de 
J osé Bonifacio e se o executasse com a amplitude dos no­ 
vos horizontes. abertos ás iniciativas humanas pelo conheci­ 
mento das leis naturaes cue regulam os phenomenos politi­ 
cos e moraes. 

Um homem houve que, retemperada nessa forja de 
portentosos ideais a sua bella alma de brasileiro, foi, por um 
benigno Destino, collccado em situação de poder executar 
quantas. inspirações lhe brotavam da mente esclarecida, ·e 
do fórte coração a favor da pobre raça desprotegida e pro­ 
scripta. N essa obra veiu elle despendendo os dias da sua 
exístencia durante· mais de 30 annos de convívio ininterrupto 
com as agruras do sertão e no trato intimo com as tribus 
dos mais variados. gráus de civilisação, desde as _q~te já se n. 
encontravam · em promiscuidade mais ou menos estreita <?ºLn · ::~,, 
os moradores das .fazendas, dos . povoados .ou das cida~.~' 
até as que ainda viviam isoladas 1~0 fundo de . suas f,lores.t~~ , 
primitivas, em .longinquas par8:gep.s quasí .ip.açcessiyqi~,-:OJ:.lÀ= ;:·f!.(, .. 
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S91!1 .. ;:t.!ifUf,e;ia ~'.?, costumes .. e. .das.. instituições herdadas. dos 
stu~t,-~i9r~~-,.Çonie.rvavam a .vida e o recato .devsuas !mu­ 
lheres . ~ 'filhas, assim .. preservadas de contactos. infames e 
deletérios .com .os .maus. elementos da nossa gente e da. nossa 
civilisação. , .. 

, .iEm: .tão longo, e. incessante tirocínio, poude esse ho­ 
!Pem,, esse, emerito · brasileiro, o general Rondon.: despertar 
pçir. fim a consciencia nacional .e chamar para o problema 
indígena a. attenção dos que na sua Pátria tinham a inves­ 
tídura dos , altos cargos. publicos. Occupava então o posto 
de. mais .. destaque. na magistratura do paiz o Dr. Nilo Pe­ 
çanha, ~lm:3- . de verdadeiro republicano, que sentiu ser a 
índole e o destino desse : regimem político fundar e fomen­ 
tar a fraternidade entre 03 filhos da mesma terra; e era 
um C03 seus principaes auxiliares outro sincero republicano, 
o ministro Rodolpho Miranda. 

Encontrando-se assim rcundo s num mesmo e feliz 
instante da .. vida política da sua Pátria, esses ?'res brasilei- 

. ros deram-se, as mãos e conjugaram os melhores esforços 
de suas naturezas no afa1. de transformarem em fulgida rea­ 
lidade a parte ainda não executada do grandioso programm'..l. 
de .josé Bonifacio. 

Foi assim que, antes de terminada a terceira gera­ 
.ção das que no Brasil transcorreram sob o regimem creado 
pelo Patriarcha da Independencia, abordou-se a solução ra­ 
. cional do multi-secular problema de incorporar á nossa d· 
vilisação os nucleos ainda existentes da população autochto- 
ne da nossa terra. Consiste essa solução, no que ella visa 

. de mais essencial e de mais urgente, em cercar as tribus de 
garantias que as desopprimam das ameaças e dos 'actos de 
extermínio ditados. pela cobiça e pelas más paixões dos 
civilisados. Por isso, a primeira e a mais premente acção, 
tem; de exercer-se sobre os elementos da população de ori­ 
g;e.m· européa, para · o fim de obstar que elles prosigam no 

.·'.!W16vimento . de · invasão tumultuaria e violenta dos sertões ; . 

habitados por, índios. , Só depois de creadas nessas longi­ 
.quas ·e' rudes'. paragens as condições de calma e de segurança 

,·')~~ qu~·:d;:i .mais .elementar se exige para ser. possível .man- 
r 
1' \ 
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ter-se e expandir-se a vida humana, ·é que,' com: provéító, 
.se deve iniciar a obra de approximação · que porá" em' conta­ 
cto os representantes das duas civilisáções,- com· visos· da 
mais adiantada prevalecer e substituir a mais· atrasada. · O 
sentimento que sustenta e guia toda esta acção, é que -se­ 
melhante obra collima attingir e· melhorar a situação da 
parte mais fraca, sem outro calculo sinão 'o · de servil-a, 
sem Outra remuneração · sinão O de erguel-a do: profundo 
abatimento e da infinita miseria em que· a Iançou o· devas­ 
tador incendio qu·~ foi a conquista e -a occupação das - sua_s. 
terras. Não é o supposto interesse da civilisação, · o qiie 
se vica: · mas sim o interesse real, definido· e palpavel das. 
pobres populações, a cujo serviço se ·quer· pôr ·essa civi~­ 
Iisacão, Não é a ambição, pouco menos d.o que pueril, de 
conquistar entre mentalidades apenas balbuciantes a sombra 
de proselytos para nossa : doutrinas e crenças; más' sim a 
vontade de .tirar dessas doutrinas e crenças as -nórmas e os 
incentivos J; nossa própria conducta em proveito desses a 
quem qm~remos servir. Não é a cobiça de .augmentar · a:.• 
riqueza· do paiz pelo aproveitamento do esforço · de- tanta 
gente em trabalhos cujos productos alcançam valor 'venal' 
nos mercados do mundo: mas antes o desejo de pôr todas. 
as riquezas e todo O poder das nossas industrias ao serviço 
dessa gene, para que se lhe mitiguem as asperezas da vida: 
presente e as dores da miseria passada. E'. em uma pa: 
.lavra, obra de reparação, obra de restauração, tal como' 
conviem a filhos de usurpadores que anceiam emendar :.as ,.-, 
faltas de seus maiores, estendendo · a mão· poderosa, que- . 
tudo póde dar e d e nada precisa, aos filhos' elos antigos -, 
opprimidos e que com ess-~' gesto de fraternal inspiração espe­ 
ram fazer· penetrar um raio de luz no negrume do passado 
sombrio. · · 

Guiado r:or este pensamento, o governo 'do . Brasil 
creou em 1910 o Serviço de Protecção aos Índios, destJ~, 
nado a velar pelas tribus nos sertões em que. ellas . se eu~·" 
contram, de modo a livrai-as das perseguições .e -esbulhos 
que as vinham flagelando desde os tempos do Descobrimen­ 
to; a asr.egurar-lhes a pósse das terras que occupam e d~·: 

'' ~ ·, i 
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que precisam ·. como:" fundamentó' :d.é'. 'si.rá': ploi:>:d_('~xikt~~?!~ 
a' proporciônar-lhes" meios 1 dê melho rar às · 'éoh~lções." da" \rida 
e · d.o trabalho/ pela intróducção" 'éntre' ·ellas· 4~ )tb~s'õ I fuaàt{)r~ 
construir as residencias, do mariejo' 1 dos ·'ut:~ns'ilios .. dom~s'ti­ 
cos.: do emprego 'das· 'ferramentas ·e 'insfrú1'nerit~?·ai'tí~o· 'r\l~ 
dimentar;':' da criação" ·e 'utilisaçãó' do~· dnim~~s' · &lril~stfoô~ 
de grande" é pequeno' pôrte ; a' aplainar-lhes Ó ·.cani.ihh,; hôs 
progressos 'de' ordem moral e "intellectual mediante," :nãó. 'sa. 

' a vigilancia 'e a disciplina das suas· relações'Icom" bs'''~iviiiia­ 
dos. mas tarribern pela implantação de 'um "ensino, .:tã,cf 'activo, 
quanto possivet, de artes, · officíos e 'primeiras letras. . ''. .: ' 

Da acção orientada por este plano g-.ed.i'.. 'deve' rêsui~ 
tar, si ella for süstenlada e proseguida 'p~i~· '· tempo · neces­ 
saríó, · não só a conservação ·do· que resta.' ~e{ , pri'miti\ro' ·' 'e 
flagíciado . povo americano, mas' também' 'o 'seu .. êncaininlia­ 
mento . na· 'trilha das. 'successivas transformações 'moràes, ín­ 
tellectuaes 'e praticas, que o farão' attingir 'pgr· fim' o nível' 
em que sb acham ' as massas 'de trabalháddr'es ruraes ' que 
constituem o grosso da população brasileira. :Alcfo1ça~Ó 'esse 
ponto, já não haverá motivo, nem modo', de se di°stihiuirem 
separações entre os ' fi:lh'os 'de .nossa terra: ' todo.s unidos, 'for~ 
mando um só 'corpo, beberão, ao som da mesma. Iingua, 
o 'ensino c~mmuÍn que lhes insculpirá 'nós' 'cofaçõ,ê's e nas 
mentes o ideal unico para cujo' serviço' foi argamassada "a 
'Nâçã\J pela · mão poderosa de José Bon~Iàcici.'J'' ' . . ... ·. 

'Para o desempenho da inbi~b~ncia que lhe ··coube, 'teve 
o' Serviço de Protecção · aos Indios d~· distribuir a ·p~pula- 

. '! . ção 'aborigéne em·· tres grandes g rupos,' caràcterisadós pilá 
natureza 'das relações em que se encontram corri a!' nossa 
civilísação, 'Os ( trabalhos a. r:ealisar 'é o: modo : d:~ ·;nos 'e;~~ 
<luzirmos · ~ºin ·:enes~ dependem das características g,era:és ·.'de 
cada 'um desses' grupos.' · '·· _.. · ' · · ·. 

• · ,. ·., o primeiro delles é · 'formado: pelos' iiú#ds 1• qué . ·v{\;em. 
prorriiscuamente' com "os civilisádos: 'falam iiort~guei,' tr%tb'i­ 
lham '·em fazendas, . sabem lidar 'com 'dinheiro .. e 'p'o~s:u~ni 
uma idéa da 'nossa organisáção social no "que 'ellà' ''t~m'' 'de 
mais furrdamenta! e de mais evidente.' Côtl).iüdo/·àidda;°' 'con­ 
servam ·.- o~" lá.Ç03 'da· antiga 'existencia ·trilidt; 'êmb6rá-=~ftou: 
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xados e. torp.;1'dos inccmsi$fon,te, .era nontos .. es.enciaes: nra- .i·:;l:JH!)j::-.'rZr.f. ~i-rq\ :\f 1,·1~ '<JJ 1~~ .:!~1t,t ;1tí1 .·-·1~·;· ~ , .. ; ... ; ~ l:::'·.•: 

n~fptdJS ,;,\~~lpe?_ rit01~ 1~;,s~,,,i;eh~lã:~, Jntffilb'f~~-~·;tq,,qµ me-' 
fü~\.11.;1rf1~%Wilq~b ~ rJCF1;}~Ç~-~os -f'~·: Qrnttc~~ -f!J:ªA~WJi,ç1p ,qu~ 
Y!f!.H, .. TI9s;.,?;°i~~~dt?sJ11,V1~~a~ -~º mter,o~,.1.~l:li do q,_1!1-c1pµ,~t':<rra ~~rS1 ,!·yp.tA5ªg})!fiJ;J~N1:~f. ,~pbte. e.J~~l~o .ç1.t49~~c9,;._; ~'{~;'??,~ dq~~. no; 
.mes pata. cada individuo, um. ,da,·?\!ª hngu~; destinado, .as . re- ,;,))11,. ,r1,1i: ,. ... !.,;Jl,1. ···1' , , , ~• ., "í F •, : .).·-~ • ·' !%/5~~ .. jp-Fr,xp~~ . · .. 9-?':. _ HN.JH", :~mt~~ , da nqss.~" .. OJ?.O~.l:~ tis~ ~· vui~· 
;iir ~) ,?~3 ~.i,i~HR,' 1 ~? r·~~~ç~~?, ; _cp113 ?;S, J~Í vilisados, ... en ~ re.. si,;-, n~t 
suas communjcações internas, nos seus .cantos, nas . suas · fes- 
- •• ,- 1 t , / j \ " t' ! 1 1 ( i • • , : • • , · ,., • •• l . ~ , <. ' , 11 • .- • 1 • , , • , • , _' 1 

~ª'f? i 1~piprig~;w. ?i .sei: 'i~i?n;i~ .<;>;ri~inall; a; !~l .P.qmo:, q~e. as cri­ 
ancas ~~, .. /A~íp\ ta.r.~Í~fll~Il~~- ap:p.réI}qyni °' -ror~H-g'!,l~Z t; d.~s 
rp-~lh~r·~~ .i~l&Jt~ªs , ?, . ~~or:~m, semp.i;e., :· , ,. . .. : ! 
.. ·,·. ,1Dp ~pfrjun~·~o destas ~ de outras circumstancias .menos 
salientes;' resulta que. taes agrupamentos ,já não .são. .mantidos 
·: . ' : ') (; 1' j l ~. !i '' ) . : . , . ' ' 1 • • ' ' • ' ' ' • ' 

n~m, fortalecidos pelas forças de cohesão e d~ . r:J.~.ciRFnq,::q:i;te 
~#sd~ú~(' .·~r .: decahida. 'p'ria~is~çã!J ~ iripal,.. ! .mi_s.' qu·;_ )'1.m,Í?:=::G1 
a.f!;1Rª cn~o , r~c,5-ber'?-q\ sufficíente a~p'3:ro" ~~-· ordem, .. soda! 
~}~ cyjp -~io_ v:1y~m, .P:Pr, .. ainda não terem .a\t~::i_gi:i<;>. a .inte]r:a 
e~ r tndi~r;.çr.-sard .assimilação. ;da'. mentalidade .correspondente, 

- .D~hi,. os variados e dolorosos . padecimentos mora,es e 
pratices '. que os a:fflige.m; a ·desorganisaç~~.· das ·famil~a,s.; .a 
- ., . ,.!,. .., ,, .•' . •' . . . : . 
degradação .das mulheres, o alcoolismo,. as doenças. mortife- 
~:~.~--:ç. 'repugnantes, ;fl.";m.iseria physica .e ,PQr. fim ·ª ~oxre .. , E 
paraaggravar _tão.!triste situação, ninguem, nem mesmo a~ .au­ 
tori'~iaéfe:," 'púbÜcas, se considera obrigado a deveres quando 
trata com :eu;s:. os ~ommerciant'es ultrapassam o;· limit~s 'da 

- • •' \ t. I •' J • ' ' ' • ' ~ ., ' ' • •• ' ' ' I 

f1~n~l~ad'7 qu~, :S/é! a_ttdbuem. <l;·~ fraudar nos pl'.eço~, naa.jnedi- 
~~~: e)1_a, qu.~li1a~e das !!1-er~dp,rias; 9s patrões, ,n~nca· .se -pe­ 

. jam de lhes. marcar salários Irrisorios , e . de nem ,mesmo 
"ti" ,,, ,_: ,; t:. 1 •• ,.11 ' ,- •. • ' • ', + • '• - }• 1 

4~s~e~ .. r;er~ro ':r?Cft~to, pai~adore~; e. ª~ .. :a~t<;),ri1ade-3 .u~~- -: Jh~s. 
otp'e~ .. 

1 
_,a,s . queixas; ~as sef?pre : recebem' .. ~$?mo .. pr:?V.<j1;98 ... ó 

qu,~ contra elles allega qualquer civilisado, .. Para .. os _,?~­ 
parar, os principias e as leis sobre qu~, se fundam .,a, liber- " 

1 , ·; ./ ·J:J ('('1:,1; • , ' , ._, ,! ' , \!,•, 1:: 

dade .. individual •. o. pudor f.w1fo~p.o, a acquisição, e;·~. ~qq;,.er- 
1, 1 , ,•' ; • , i - J 1 , , , • 1 , ! J,, "1 1 , ,f , ! • • , ' #, • ..1 •-. ~ •, ' •. 

'í~~;p .. 4ª pi?J?F~·~~9-e,;, l;'T~nsipalm~p.t~, ~rnm?,qpia.t~ª'. J.?-lÍilC~,. se 
~PUFJ1:1h:;,.são,!\di:mp.s}f{5es_ JR?·~~~SJ,, inexi\>ten,~rS:~;., . ··:,J.: ,..· 

-r1o·A .. ·~11ã~ .: :w~.t~ctora. rri\r:f~'.'or, ~~Str,S gi:pJ??St:)ia,Z,?~ •".t f:lP-, 
_9,S~l!-~e~;-Il,F,9,1,)Jiec:l~~~s t~r,ritori~~s ., ~~r~_ a~! q~.a,e,~: eJ.J~s y9.~1;10.- 

r 

L 

'' ,• ,, :_,j 



Y:;r;-ia~mr.- .afflcem, .. ~~ ,-1µi.1=9.~~~- qu~ ~~º ~~~h'~.~endp1 e~.$'., .. yar.i,: 
T~g~n~ ,que nellas q. governo lhes, pff~reC;~í.2::.t1tt1~9-, g~tµitp. 
f'rlfi_ ~µ~_? teem ,~~ }:erra~ <;i,Y,, q~9. ;,preci.s?.i;n,.; ;pfl,,F,~,1 as su~~;1~~r, 
vouras, casas de moradia, cuidados hygienioos, tratamento 
medico, . escolas, auxílios de . toda natureza em· seus . trabalhos 
tfrj ~'éntido·'db E~tem.,e1sfo~ ampliados °ib' 't-brriacfos · m~is' produ­ 
-ctivos,' mais' 1prd~éífós:os, · e· assístenciã jern "suas :réla'c;'õe~ · 'I8rii 
as atitorídades;" 'corri.' 'os': fl.iegotiihtés, com 'os' êivíÜsàci~s/1~y.i: 
.sando' acobértal-os ' &· .-irljÜstiças, vibfüncfas ·ê t ' fraudes; " ' 

.:: ' Do ambiente ·que · 'asstin. s'é· lhes proporcionà r~sujt~, 
·nãc{ 'SÓ a melhoria 'írnmedíata ' das ' condições , %ateriaes 'da 
-vida," mas': famhehi a· possibilidade'' de ·s~rgii:errt1lp·rog~.es~q~ 
de -ordern "moral e íntellectual, como expr:e3são. firikl do. béb. 
-estar:· presente, da. segurança' no faturo; e ;;do inó;ntivó' él.J 

• • • • 1- .• f"" - ' 

verem cercados de' estima, -d~. respeito e de cârihlios as "suas 
·pessoas, as suas familias e as suas' Instituicões.. 

.O segundo grupo é constituído .por tribus 'que -a<lmit­ 
·t,em relações pacificas, de intercambio ,comm:ert:ia:l,: com os 
civilisados.. mas , vivem em longínquos .. sertões,': -para os la­ 
-dos das cabeceiras ide rios de cÍifficil accesso, 'em- pontos que 
lhes facilitam evitar a assiduidade dos contactos · desorgarrí­ 
sadores e deleterios da nossa gente e dos nossos. povoados, 
Entre os índios. desse grupo a organisação :tribal· subsiste 
.ainda com vigor bastante para manter de pé o, primitivo edi­ 
·ficio , social. Entre elles domina, .P,Tati.camentc . inoontrasta­ 
<lo, o idioma original: · ás 'vezes, no .meio delles .nenhum 
comprehende 9·._por~uguez. ,A -instituição da familiave..« i,1so 
<f:~s velhas .praticas fetichistas. cons_erv:am.-se,'. quasi , ínaltera­ 
. veis, .,c:9~0 as ,;i~am nascer e as deixaram as antigas gerações . 

.. ,. Á , acção protectora a _.favo!'.. deste grupo consiste, .. an­ 
'tes de mais, nada, . em assegurar-lhe a . propriedade Iegal . das 
terras ,ietp, que h:~bit'a, , na intenção de prevenir ~ . afastar as 
·fa_t,~r~A, perturbc;1.çÕie!3:. q.u~ lh~ adviriam _.ç:103 Ç\ÍP!~OS i~V!l::\9-" 
J:,e~,. \de , sei;tõl;!s que TIUJ?.Ç/1 . tardam. a, :afflui,r: ,..._µar~, onde; .~,;~gull!,~ 
possíbilídade de riqueza desponta .. -Epi: s,egpi~. semelhante 
3;~_çã9'.,.-~Y?4~~J;~·se;. em esforços .. ,par.a .,c\esenvo\i~r,. 1jn~e.l).~ifi­ 
·9:-r ~ .. \?,í~~;1i._.P.~~nall,l~!).t:e. profícuas, ~:, .relações ,~i;H,t;.e,., as .duas 
:P8J;>Rl~.~Ge~_.;. .applica-se ~~ ~P.Pn?xi~a+-11:5 .. uma .. da. ~Llt}.:i:)-,,, ,Ço.pt 
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os·-:cuidadbd· para ' queide -tal ap1>roximação:.:s~·'·~esrilteih'·:Sé; 
nêfic'iós'·i pari -ambas e 'evitem-se' ·os 'males cuja irtupçÍ'<f ·~ 
penoso e ·;estetjliS?,nte' isolamento de : d·ariles--·sf co'fi~egufa. 
adiar,' ·'.. : - · ' · - -· · .. · · ' · : · ' .. 

: ~ J ' ' .: ~ , ' ••• • I 1 ~· l J ! .' • ' • 1 • ••• I ' j: :· • t •: ~: 1 I _.,.., : '·: ._!;; • ' O 

. , O. .terceíro ~ ultimo .grµpo é constituído das, tribus ÍJ;l· 
t~~~~niente)11v:age_n~~ g~é, não .?Ó ·1vem .i~.s~~ada~. ~~. ·~;i-tpe~ 
f~cn_a~~S ::1.0 -QCC°?;>Sf>. ~O homem civi!is~d~),__, ~~;;)!~mbem. rC:1~ 
pelem, 1e armas na: mão, as tentativas de ~os~a. gen~-e.Jt~ 
sentido de quebrar esse insulamento. São . essas as. , tribus 
que 'conservam mais puros .. os' costumes, instituições '~ idio­ 
ll).is· p~irri0ítiyos: · Algumas · foram encontradas pelo.· gex;i.~i~l 
Rondou ·em· tão completo alheiamento . a tudo quando, res­ 
'peita ~ nossa cívilisação, que ainda se achavam em .plena idade: 
da pedra, ~ i~orayall.). aexistencia dos instrumentos de ferro, 

Do ponto de. vista da acção nossa 'sobre ellas,- ha ne­ 
cessidade . de se .as distinguir . em dois grandes grupos de­ 
terminados: pelas- condições em· que .. se encontram os ser­ 
tões que -habitam, Ou estes se 'acham tão afastados elos .nu­ 
cleos civilísados que de todo não ha contactos entre os seus 
habitantes e a nossa civilisação, ou, pelo contrario, os nossos 
estabelecimentos já se approximaram tanto delles que esses. 
contactos .. se tornam · inevitáveis e são cada· vez mais nu­ 
merosos· e mais intensos .. 

· O · primeiro caso não é o que reclama· com maior" ur­ 
gencia 'a i:içssa intervenção, nem é tambem o que nos dará 
mais trabalho e nós offerecerá' maiores perigos quàndd -soar 
à hora· de o abordarmos. Taes índios. não teem contra nós. 
outra 'prevenção, nem outra desconfiança, sinão ·. a que· re­ 
sulta de lhes' sermos desconhecidos e extranhos; mas, em com­ 
pensação, está em nosso poder offerecer-lhes 'vantagens tão 
grandes, ·com OS nossos instrumentos de Ierro;: O· nosso meio 
simples e. facílimo de fazer fogo, a abundancia ·e' 'a variedade 
de' nossos alimentos, 'os nossos agasalhos; _e de exercer sobre 
a ·sua:· imaginação tanta fascinação com: 'as nossas fiddas · 'de 
contas. 'vistosas 'e com a nossa musica de gramophorie" ··óu 
de harmonica,. que nenhuma difficuldade': encontramos' em 

· -desvanecer taes prevenções e· desconfianças; e de fa:iennós 

( 

. .J 
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~Utgir,,~ql S.<éiU ~rga\ OS laç:os);l~ amisade .e.~~,.·fO.fÇ~.-~ !"4?/ 
.<;~nd~nçia livremente acoeita e .reconhecida. - .. .-,·-· ,. :·- ,, : f 
-1 ' .,. • ., • • • • ' - 1 r·'..· ... {\o _cor;itrai:fo ,c:J;ess~, .o~ segundo caso,:.apre~~n!c!,-~·pys 
_ip.ç~~o .. ~~. difficuldades e .perigos ; reclama ~pluçqe~<ur.g~­ 
y~s- :e JlãO .admitte as delongas .que ~.e riam exigidas -por ,..fac 
_b:3,~h~3, preparatórios claramente indicados P.P.r, .Wl1--- sadio. conhe­ 
rdmep.to .do problema, -Tão más. condições _r~sult?,tn'. ,jd,o/_ fa­ 
.cto .·dr, .já ~e haver .Pr?:i;i;i;mc.~<l;ó. o movimento _d~ .invasão 
.das . terras dessas .tribu_s por elementos da nos,.s:a .civilisação, 
.nos quaes .~ perspectiva da presa _ opíma abafa -~ extingue 
_t-odo sentimento. de justiça e -todos .os. reclamos .da. Humani­ 
.dade a favor dos míseros. despojados. Anda então accesa 
.a guerra entre. os que defendem os seus dominíos.. f:- com 
-~Úe.;, a vida de 9uas mulheres e filhas, 'e os que os; pre­ 
tende~ tornar e nesse intuito levam tudo a ferro. e fogo. As 
prevenções aqui são grandes e, quasi irreparav:eis~ tanto de 
ur~ lado corno de outro. Nenhuma palavra. de clemencia, 
:nenhum appello ao bom senso, nenhum. movimento de cal­ 
.ma .encontra guarida num e noutro campo. Mutuamente per­ 
.:seg~eIJ?,-se, - exterminam-se e temem-se, e. o terror, recrudes­ 
.oendo cada vez mais, exacerba o adio e a reciproca cruel­ 
dade. 

E' no meio dessa: fogueira que Q Serviço Federal de 
_];rotiecçào aos· Indios tem de ._lançar-se,. com a presteza e a 
..desenvolÚ:n;a- de . movimentos requeridos, -pe,la -gi::.a.viidade do 
.caso que ameaça desfechar .no total · anniquilamento 1 .das tri­ 
_bus .. O seu primeiro esforço- é sempr,e n~ sentido deeupprt­ 
_pri~ir as provocações e os assaltos de iniciativa. dos. .civilisa­ 
<los, .·.e attrahir para um ponto escolhido. a attencão dos selvi­ 
.c.~Ias, e:, de tal forma . apoderar-se della e · absorvei-a qt,1e de 
todo os faça .esque~er as antigas .. _preoccupa,çq,~9 e. 9.;,, .logares 
em qu~,. andavam ·, pelejando. _ _ ,-. :- . . . . 

1M.as isso não basta: é preciso mais ~ntra:r . er;i. relações 
amistosas com esses índios: é preciso .ter _com elles contactos 
,1 , ' ~ , • , , • , , • 1 1 

Jmmeq.iatos, e contínuos, .para exercer sobre os seus espiritqs _ama .acção directa ,e progressivamente; modificadora ; _f. pre­ 
-~~~o: ~~nq~i~ta_~~í~s a amisade e ~. ê~».fian9a~: .~ .:~obr-e .-~lt,ét? 
~~~fiç.~~·- um . so;ido prestigio moral .. 9qe. ~olo~ p~p~~tta,-;.~f~p~ 

. j 
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iár -'à:fiititi'vamenter 1âó1: ·serlrl'ment6' gtierreírb ·d.~. ~:UUo .if' 'tfe: 
vingança contra ~J_;i .. ·se'*s adversarios:' E'. ·prédkb, i;1e1Hi'i1f:h~ 
'palavraj: .iâp.a.iigua:t · 'os se'ttões; e · isso tem' '. de' i ~t 'c~HÍseguidp. 
·pé'~0' 'Serviçór·ae Protecção 's<f'.:com O e'~ptJko' ·d~f die}os''tirári­ 
dos, 'fü'sJ?ira:dos -e ii:i'.spirãdÔrés 'de sentimeatos 'de1 'hátefoià_acf~,­ 
'conr 1·éxéfüsaô' fofa]~: é· cimnifüodi' 'do usó de í quafqui,;r '\tiól:éiibia,. 
'de ·qualqijér 'córrípre'~~ãó' physicà, ' directa' r '~ü (: irídi,r,ec\á/!' de 
toda': ideia, vã' ~·,·tontrapró'dpc'énfe,' de' 'ferir a; ithaginàç~o 
-do selvitola: pela 'demonstrãção da; superioridade &,s· nossós. 
'recursos militares. Corno isso se· consegt(i;"lco'm6 "issó tem 
·sido·· conseguido' pelo Serviço ··de· Protecçãd · em" pe't~genl :séi­ 
vaticas de, todos "os Estados do Brasil,' eu' b' ê!xplibatei ''des­ 
-crevendo" Ó'' 'que sé' fez num dos primeiros' casos que -fomos. 
'chamados' a resolver e' que, por 'rriui_tos' 'motivos/ tevié' gràn- 
-\ie repercussão em todo "o ' paiz. · ' · _- ' '· · · · · · · · - 
.,:, ' ;_N~ 'Púte·· oeste do estado dé' S. P~:il~o havia, 'ainda no 
-quarto lustro do regimem republicarió/ uma 'vasta região que, 
p:artirido 'â:·i margern esquerda do Paraná e··,extendendo-se 'ter­ 
'ras' a~'den'.trà;,"~ntré o· Tieté e 'o Paranapanema.r atétcompre­ 
"líen<lú 'o -curso inteiro de· dois outros' rios consideravéis, "6 
Aguapehy e· 'o Peixe, se. inscrevia rios rnappas geographícos 
sob o titulo: territorio desconhecido, habitado por índios. 
Assim -era pórquê alli ·- tinha' os· seus 'domínios · invíolaveis 
'unia .das tr'ibus 'mats bellicósas de quantas "existiram' em' ter­ 
ras do· 'Brasil. -o publico "dava-lhe a1 denominação='de "tribu 

· dos Coroados; · 'mas a seu respeito nada mais - sabia· sínãó 
. 'que era irreprimível' 'e temerosa na' represalia e' desforra ·con­ 

tra ·quàlq'ü~r· mal' 'que ·_.§e lhes fizesse. Uma ou· inais tenfat_i­ 
'vas ' dê ·'·apórdal-a~ falharam 'por completo;" deixando r de ' BÍ 
triste· e dolorosa lembrança. Haviam ·srcio''mal pi-_oj,ectàc;Ias, 
.sobre 'bases falsas e 'hypothesés erróneas ;· 'haviam sido,' na 
pratica, a'nda mais mal conduzidas: era' fatal," portanto, qile 
tivessem b , fim 'que tiveram, . - , '' .. : . _ 

-· Não ó ··ént,éndeú, "porém;· assim." o. pub'lico:;··confra:··t.dà~ 
a 'justiça,. 'tirou desses "factos a concliísão 'de que' 'ds'·,~o­ 
'ràados :cà'nstit\iiiin'•~rria' raça i:i. parte, :a margem dl l!urriá'Üi· 
datl,e,' càracterísada ·por· excepcional' instincto' ·.<Je· 'iil'sôc'iabifi.da­ 
'de que nunca lhe·'.;° perrriittiria 'entrar em. relações: pacificas' ·e 

~ . "' 



- de:' a~ízade·· (tom i os 'de!Ílais 'pbvos · e'· 2cáC fhó'~~t- _ci víli~i~­ 
. fy.rã''fbrt~fücêr tã<j"··fa1sd qtialito' pe~nici6~~ óp~#,iã'.~'.:9~J~ç;te 

ó prestig19·1 dá': scíencía;" tor't'uraln~ó'-~'. ~os' S_l?U1~/,éb'.bf~~tiv9:i: ·~ 
·nof· s~us l fundaméhtôs, e'. pela, .. '{;oz d~ 'tun "doufof d~ikJi~-4:~ 
affirmou-se I 'qúe ella . ensinávà '-terer'n I esses ; e' õütr;o.s' 1ind'.ios) 1d.~ 
·Bràsil'' itidole -:fer~z "~(>ie~m I por isso "ir~~d~êú;1i~·i,J~ 'seJrl­ 
mentes ! êle: sociabilidade I com .a nação . d~~sa'.~~, . ~~f{Jcr1p~(9 
_qual1 cumpria áo Governo dirigi~ contra elld 'a_'_fó-{çâ '.iµ~~t~r. 
a't'é exterminal-ós'<e' ·vartero{ da súperficté.-·êJ.a"T,~rrâ:· ' 

1 

.i '''já1 por esse''terripo iam adiantados os1'trab~lh~~ a~ -~6-~­ 
strucção ' dà:' estrada= dé 'forro que, de ~'.1'P~u1g!·skgl{â'\~w 
'demanda de' um ponto ,da 'margem' esquerda do' f'.a:râguây:. no . 
estadó'rdé Matto··c~oss:i. Lançava-se ellà' 'atr~yéfcia,.iegiã~ 
desconhecida," habitada pela' tríbu dos . Coroados; e,: 'i-,isgando 
a floresta 'secular; approximava-se dia a dia:' -~Q: ':ra:fà'n( a,Wgi 

' • , • • • - . • . •, ! • i l, 1 • 1 l,. • ~- .' do· qual' so encontraria o chão facil dos 'vastos dese;ampa1o~. 
Mas emquantó lá: não · chegava, tinha 'ella que' ·;iJ. haver ê9_in 
'enormes tropeços· decorrentes do facto de se achar ~rh têi-rás 

· : - , . , ,: • l , t' 1.• I•. ,,·, '· 1 

dos temerosos guerreuos. . 
· Süccediam-se os assaltos e as represálias · d~ )ado ·~ 

Iado.: Por toda a parte pairava.' a· morte e·'a d~vas'tação' dos 
íncendios." A' ameaça 'impendía a cada instant{ ~ob~:e ~ toêÍ~~ 
a:~ cabeças: º medo tolhia os ·movimentos·; o" pavor Aº 1~s:-­ 
'conhecido, pois 'só á imaginação póde ver.º. gu~' r vae .P?I dê­ 
traz da "cortina 'do' infinito arvoredo; 'désorgàµi1avâ ~?° 'i:r~- 

•• : J ' • • , ' 1· l• ;[, 1 _. t ' ,, 

balho e paralysava 'as obras. · .. . · . 
- ' . j Foi nesta occasião que o Serviço' de !Pí-~te'cç~o, ç~sá.1.nd:o 
ainda: 0'3 seus' primeiros passos, pois 'acabava ape'nas', 'a.e· ser 
'chamado á. vida pelos seus beneméritos 'furi.daâófes, jtdie. ~e 
comparecer para fazer' 'cessar naquélles' ·sertões·',\.~ Iiictas ~ 
estancan'o sangue dos' morticiníos , para extinguir" o· 1Í~?go'r' 1d~·S 

' ·jjiatál,~as e· emmudecer' os brados de odio e 'de,·_'vih&~D;çà, _·:~ 
érri' 'se r "lbgar ' fazer ouvir ô:,·' appéllos' 'aos· sentimentos dé ~l:1~ 
' 1 • •• ~ • I • , • • • • J,-.; ' ' / • I i t l 
rnanidadc de arribes os lados;' : · · 

. ~éôt+b·~ a gloria de atear comas díffículdadés .e o~· iriipi"*· 
'vistos de~tá s~bifa.' 'illl.pró'tj sação, \~ de' ·galna'.rciáinen_té.\ ·v~n~ 
'cel-os, à:' um 'distíncto offícíal . db exi:!i-ci~ô'.'l?;ra'si_Iii~~/,1 '~o· t~~ 

. riente, hó je' capitão · Manoel Rabello, patriota dii' 'rp.agrianiriio 

~ ... 



. ~?.!.t~~~ -~) .4e.,.f.s_pifi~~ .aberto a,s,,geMr~~,;ts. inspirações da, v,y~- - 
r~,~~1~~ ;sc~pf,W,, aI~s~r.c~ ,. ~as .1?.o.~s e . sadias '. cqnst~~c_ções_. ,d,o 
;nos_so; _alt~~~smo .. , Eg~ aplacou o 1mpeto_, -.41? .. 1~~~n1~~? . q,.e; 1~­ 
>rfaffpot -.tq~: à vastidão daquelíe território .. e. W,~#i~s_U:l_V;à-~, 
não - s9 :.a~. _lorigo_ do traçado da via ferrea, nl).ma:~Jr.ent'~ de 

r 1, '11,, •,! •I I · l 1 , ' • • ' l •J ,•• 

quasi 300 ,ki~ome,trqs, mas tambem muito distante .;daµi,;.p.ara 
º.5. 'l:açi<?f..· dçi'. ~~r~~apa1r~/na;, na 'zpna qu-ê- ~6. ·.lll~isr,:tar~~ ~e­ 
ria. '. c~>rtada,. pela linha que poje liga Salto Grande ,a. Porto 
Tibiriçá .. .Com esses e outros grandes trabalhos ci'e sua· ini- 

- 1 ' ' .:· ,j . . - . . ..• ' 

ciativa, tornou 'elle possível ao seu substituto .e continuador 
-éonseguir 'em. menos de seis mezes aquillo ,que, todos:,procla­ 
mavam· ser ínattingivel: o estabelecimento _de, relações .pacíti­ 
cas ·e amistosas com a tão malsinada _ tribu dos C~roados • 

. , ',.. T~ó .. bello, resultado alcançou-se pelo -seguinte prooesso_: 
• 

1 

• • Baseado em previa exploração da. flor-esta -, nos pontos 
em que mais frequentemente se manifestava. a' actividade dos 
~ndi°o3', . decidiu-se fundar um acampamento · destinado ª· at­ 
tr.ii.hir a· attenção dos selvicolas . e proporcionar-lhes · os meios 
'de descobrirem as intenções pacificas e beneyolas _do~ seus 
novo':' amigos. O Iogar escolhido para · tal installação foi 
á margem de um riacho, no passo para ond~ convergiam 
.iv:ari-9s caminhos vindos cÍe aldeiasllonginquas. ~l\hi derrubou-se 
ia .matra secular, abrindo-se uma clareira .rectangular 4-~· 200 

metr9s .. de largo por _300."de comprido: No centro 4e~se·_qua-. 
drilatero, ·. desembaraçado .a fogo, da galhada . e , troncos das 
arvores càhidas, construíram-se pequenos ranchos de estipes 
de coqueiros lascados. a~ .meio, cobertos de palha ~· ·_sem divi­ 
'sõ'.'!s internas, S~rv.iai:n de residencia ao chefe do, serviço. - ,e 
· i , · ; r .. t · 11 '. • • : • • , • • : , ~ - , • ' ..,.. • •• 

aos seus' auxiliares, nuin total que nunca. excedeu de doze _p~:3- 
soa~';' de -à~;e·càdação tj_e_..viyçres, brindes ê. outros artig~s,,,cp­ 
'zinha,' - ~e:têitoriiôs, . etc. ó' perímetro desse. quadrilatero .. er.a 
~b";caêio'.: ~;'. ;~~ii~ .. (ir:p.~cÍo,. ai:im . de protegido .. pelo in_t~iµc~pó r 
dos ··ramos· dê .muitas arvores abatídas.. A' noite era illumi- 
:, ' , t / .' , ,~ I' ! : _: j , ~ , , ', ' , ' l • 1 J - 1 ,' ,.,. , , , • 

riado :à Iàmpeões de kerozece, que _s,e traziam ~i:mp.re1~,c;s7~o?» 
il;~~q~~nt~ ,?- .. ~·~nt~-0. ja~i,~ ;~.tll: profunda f,S~ll~l_dão: Ç), objectivo. 
de 'taes _çufçla9;,ps, ~.ra, afastar, tanto quanto possivel.. as :p,r_o: 
habilid~'des_';d~ 1tm.~ssáü.o" dos Indios, o. que' .certamente _se>al- 
- - ,' •1-','''LJ~I., ' - ~ ~~ . . ·' ·-··· ,, , ~ 
_<;:inç;aria: ~ir.c1:n,do,-lhes os ensejos- d~. executarem, alguns ~~~?~.;; 
'\. ' . . ~ , ' - .. . . 

1 ,. 
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-P~~~es ': .. d~,_ ;5,1:1!.Pr,;;za ', em ,q ~ - são. exímios. é . !~fll.-; q~ 1qua:es: .os 
-~~~,: guerreiros, ,arrµa1~ .de '.~Y,C.O: e flexa, nUI\C'3rJ n~s., moles- 
-~z:1am..J. . . .:, .. ,· .. ! ' ,:,H.Zj_.,f, : i·:-t·,;:, 
:·:. Elles traziam o .acampamento .sob' estreita e incessante vi­ 
-:&"ilancia?, .expíando noite e. __ .dia., com .radenci~. infindável; ·:° 
IIJ.9n;ento ~rp., q~e u_~rr. nosso, .<l~scui~o ;lhes, .Propici~ri~ a dese­ 
ja'.da, opportunídade de desferirem o ,gol:ie d~.;:S~a· infalli-. 
vel estratégia, A luz· do dia era-lhes desfavorável: força­ 
va-os . a embrenharem-se na matta e . a só de. Ionge .observa­ 
~ym·n~s,, ás vezes por seus espias enrodilhados na, copa de 
.algum coqueiro. Mas a noite fazia-os ousados .~1-e:mprehende­ 
dores: vinham até proximo da nossa cerca, a princípio serra- 
.teiramente, . emquanto esperavam surprehender-nos; depois 
jameaçadores, soltando brados enormes e fazendo, troar a 
marta com pancadas _dos seus_ tacapes temerosos, os .formida­ 
.veis guarantanc; contra. os 'troncos das arvores. ~· que nos 
encontravam s~mpre vigilantes e attentos: ao. menos _era essa 
a impressão que lhes . causavam as vozes, os cantos, as -, mu- 

- .sicas que 'incessantemente ouviam sahir do centro escuro - do 
.acampamento, Ó que .. Cer~ment,e QS. pasmava, .. era que UÓS 
nem. descontinuavamoc a nossa vigilancia, nem, deixávamos 
transparecer. a menor. sombra .de medo, mesmo nas occasiões 
das mais impetuosas ameaças. Tão .. grande ,~f:f~.i.to custava­ 
ll')~. po .entanto,: .ao contrario do que · pensa".am, .. muito p~- · 
.g~enq J~sfo:rço; era . só um de nós que ficava a fa~r funccíonar 
o gramophone, no qual se succediam chapas adrede escolhidas . ~· . . ' - 
para: darem - a: impressão de haver muita gente acordada, 
.ríndo e .f~lgp.ndo despreoccupadamente, ' · , . 

. Ao. bom .effeito que sobre elles causava o. facto de não 
nos· amedrontarmos J- de· não repellirmos 'a tiros à:s- suas amea­ ,0~, Ju~t~v~µios. ~., presentes q~e. íamos de ,Jii ·1p_~-~ .4? .alcance 
,<l~. ,s~9:~. mãos, no .interior da floresta. Para ~~~~ .fim .s~guic;t,­ 
-1:Il~~' p9r. um dos caminhos até e,ncontr_a~.n;,:o~ lp~q.p~~ ~m. q11e 
~~o. lhes ;'.fo(>se possivel . suspeitarem alguma ci}a,_~ ou . ~á in­ 
.tenção ,.;~ nossa parte: .Nesses logares faziamos alguma, 7pp.­ 
·§t.rucç~o ligeira.. um. girau; <?~. uma peq_µ~na .. _cqberta .?:'?: J~~ 
J~s.,,çl,e.,,~;:i;µ~i.r.o; e ·.P-~na. cçillosa;varp.9~ .:os .~re~~~~es, 

1 
arr~.1;):­ 

.jado. tudo. de ta] fórma qu~ 1~rraf~~ss.<:;. err/-;_·\?~?: i~ q~~lquyr 

j . --~ .. - ....•. _.....__,_ - 
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'ên~eWdimer'.ttol I humano ·' a n cõmprehensãô i · d,:F'se: '.trqta/ 'dé ''b11n­ 
"de~ ''volfüítarfa! ,:êt mi:iitô' calculadamente" 8ffé'reddó('1e· 1nãõ'1'de 
objectos deixados por acaso ou esquecimento, Taes·1Jirin­ 
des tonstávâni; de' -mãchados," fá:&es;' tedd'os/éóntâs ,·elf outras 
quinquílbàríàs: Entre· .elles, porém,' não 'devia: ·figü:rar;'rtêHli'.ú­ 
'má :,Sl1.bst:antia/ allmentici'i,' 'porque· Ó ''seÍvi~ofü' nãó .-Se1 S:éj'vi- 

' :r:i~ 'della, ~~ª .. s. ~id~ri,~ _'.s.uspeitos'o ~~, ~~~ d1·'1qu~j~~~b~· .. é~~- , t' 
nenar, · '· ···· ' .. · • 

'No éntanto não 'podiàmos descurar· d,/meí'6 tão+efficaz 
de captar a 'bô::i'·'vónfa:de dessas populações 'como é··d;fé de 
llíe« · proporcionar I alimentos- 'fáceis · e aburtdante·s: ·:· · A dif.tiÕiíl­ 
dade estava' em descobrirmos :o meio "de 'fazer-lhes ·oferta 
'de' .ral n'átur'eza · dando-lhes 'ao mesmo tempó a segul:=â"í:lçâ'·de' 
que' ·:ai nenhum' 'risco· se· expunham 'acceitando-a. FÔi'; d·''que 
conseguírrros alargando 'mais 'a nossa derrubada: para' 'na" terra 
assim desbravàda plantarmos' milho e' aboboras; 'dispostas' as 
'cousas de tal' arte que; fosse facil aos índios· compreheriderem 
'à 'nossa 'benevola intenção. Em fins de· Jan,ei:ro··4e-'1l9i':2' jêt 
essas plantações ' começavám 'a produzir" os seus fructós 'mais 
'preciosos,' porque· de 1:'0d3. a parte 'affluíam os moradoréadas 
aldeias attrahidos 'pela: 'tentação de aprovêitarémtaquclla'Jim­ 
previstavantagem de abastecerem-se ~ vontade de milhoverde, 
alitnehto que 'füei1é'·familiar, como a todos os aútochtones do 
Brasil; . onde': 'são ' nativas tres variedades · dessa': 'gramíninea, 
que se distinguem "pelas cores, 'branca,' roxa: escura, 'quasi ne- 
'g;i-a,' 'e' rubra 1~{renat;,<:Iâ.s respectivas espigas.': · · · .. ,·,., ... · 

A experiência' acabou · convencendo-ós ' de 'que nada 'te­ 
riam de receiar de nossa' parte. 'Os 'mais córajosós vieram, 
pois, inst'::dlar-se~ com suas 'familias, rias proximidades' da roça 
afim' de' álliviarem-se do penoso trabalho 'do transporte das 
suas colheitas para as Ionginquas paragens das· aldeias.'" 'Com- , 
tudo, não 'cessava' a! espionagem -ern' -tornó do -acarripamento, 
'riem' 'as rnovirnentadas · . vigilias · 'noctumas. · A nossa · coragêrrr 
'1e', a; firmeza d~' nossa': resolução" de, nunca ·, usarmos ·da:';'viol:eri- 4t 
-thi,' df ·nãh· cedermos ·ás' 'ameaças, ~as'·tã.m'berrt ·,de_.lfrãt1· revi- 
'dárrnós · a ellás ' · êràln:i I constantemente- postas' a: proVà;·'.·com 

) 'r , 1 

tanta pértinacía e impéto 'que 'nem todos· nossos companhei- 
rd:';1· '"éli:i acampamento 'conseguiam dominar-se." Era" ,éritão 

Lo. ,,_ . --· ...• 
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\üe 9 '_'gÍ':~riirrí~piion~ prest~va-h9s' 9~ ·~~is á~_~:g~~~if}~J,lei:~i­ 
. Ç') ;>' kh'.th'éndo· os' ares ~e ~brís 'de' ruidosd~ gârgálÍiaíl~~ tf 'de 
. cahtW'.3' àl~gtt=\!f que," ouvidos de Tonge· '·pót 'f~E!}~óas fgH.6r~A·~es 
'db' àttifidô/v~iühn c~niü 'evídent~s ·àttestàdoJ"cfo· desp~,b~·~~ q~e 
a tantos perigos votavam QS que se· aHiJ.Janí ... ~ê\.êaá'§s': ,,: ::'. 

"'' I ·'À's1 rnattas "levaiitam-se deante ,·di' nos~di· ·oilí~ como 
'g'rà:l.ides' '!e: 'impenefravéis. muralhas 'atrai. 1 das qh?:té' i O r. 1ii'ii· 
terio rios e~pr~ita.'. A''nóssa'··imaginação· .. excita-se e :pbvo·a 
dé' 'fantastli~fo "e' de "pa veres a ':ibgiio que 1 a' I nossa 'v:Wi i !Mio 
póde 'devassar. ·os· eriormês . troncos' sombribs' ·râre:em 'com­ 
'parsas silenciosos, ihflexiveis,, do frio 'drama :··eíii ! qu.3 :no~' ~h1- 
timos ' envblvidos e que prestes nos v~ei ariniqtÍilá:r:'"''·. ," 

· · Fosse 'outro ó . genio da floresta, quiiesse' eÍla -.' désven­ 
dar-nos os seus segredos, e 'veríamos que naquelle momento 
as 'ámeaçaé 'de assalto, que incessantemente "recrudesciam, 
visavam outro effeito : _: o que pretendiam já -nãoerá; ô rnas­ 
sacre; mas tirar a limpo a nossa fidelidade aos princípios· pa- 

. cifícos · que· a' nossa' conducta vinha inculcando. Na:queÜas 
horas, .em que tu-do ~m' torno de. "116s pareda'. respirar odio' ie 
-concentrar-sa'ria sêde 'de vingança, não p:>diamos suspeitarque 
'distancia enorme separava o que· víamos' 'do· que na .realidade 
'se passava entre os índios. E,' que taú1hem lá· se 'havíam.rpor­ 
fim, 'formado dois partidos: uni que ·acceitálv.á as ·noss~i ::.n~­ 
nifestações · de amisade e ·interpretava-as como promessas' em 
qne todos se podiam fiar, .de terem boa ·e I fraternal acolhida 
de· nossa parte; outro, que entendia· serem engànadoras as 
nossas atitudes é não visarem outro _ fim sinão o total e 'im­ 
piedoso extermínio da tribu. Os homens deste': últírno par­ 
tido nada- mais almejavam dó 'que --um: acto n·o:330 <q-Li!:: · lhbs 
_c~éssc razão; ·e para que o praticassernos redobravam as" pro­ 
voc~..:ções.-· Os do outro, queriam confirmar-seino'vseu' -pensa­ 
-merito, ·e· punham a+prova 'a nossa paciericia e··a·'firmeza: tlb. 
nossa' resolução. ' ' · : •' . - l . ; '!· '. I - : 

· 'Havia, felizmente; ao· lado .. deste partido - um:a velha 
'muito a~atada· pelo alto valor 'prophetico que' todós'<reconhc­ 
ciam · existir+nos 'seus sonhos. ·E· essa· boa ·vell'i:inlia·);~ó'ríI10'u 
'que -os'<seus 'irmãos. vinham ao. nosso ac~'tn'p;:tni~rtto; . ~'Í'_am' 
recebidos corno: 'amigos;' entre festas e' alegrias'J'e 1t~'i:irã".am- 

\ 
) 
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-~.~: ~a~~J~ª?~~ de -~º~?ª\ preciosas: ~ac;~~1o:, .. ?': ~~j~~ -~?1- 
.. pe~, qualquer 'arvore tombava -~·~i;n custo ; contas de: todas as 
. c~re3, '·P,i~s .·s_d6r~~µq.o' brancas, 'muito brancas, quê. em. éoú~res 
: de'. inf iniras '~Ú\ta's realça va m ª' belleza das 'mulheré;i . e- da vam 

,' • l • j : ,:-, 1 " t ~ j 1 ; • •' • • • t ~ • 1 • 

as moças graças infinitas ..... _... , , _ , . 
. Não era necessário mais," talvez mesmo nem tanto, ·para 

< 1 ' , · < 'l, , • · ', ' I 
_ dar' á questão o golpe qµ-e .a tinha de resolver definitivamente. 
-~. foi o qu;. aconteceu,- quando á plena. luz do sol d.e .1.9 
de·. Março de 1912, a· pequena guarnição daquelle acampa- 

. mento perdido na . ~olidão da matta virgem, viu, . quasí -ma­ 
ravílhada, apresentarem-se no descampado da' roça.. e depois 
encaminharem-se para o recinto oercado, nove homens, in­ 
teiramente desarmados, mãos Iivres, corpo despido e liso da 

. cabeça aos pés. ·Eram os primeiros mensageiros ·aa paz, 
havia tanto tempo esperados e, a custo de tantos trabalhos, 
sobresaltos e perigos, baseados ,e solicitados para aquelle ins­ 
tante feliz. 

Dizer entre que transportes de alegria foram elles re­ 
cebidos, _ é impossível, descrever como se . portaram, o que 
admiravam, dentre tantas cousas que viam pela .primeira vez, 
seria. longo e fastidioso, Bastam duas .referencias, uma para 
pintar a circunspecta prudencia desses homens, e outra yara 
dar ideia do valor que para elles teem os productos da nossa 
-índustria, .. ~esmo nos artigos que nos são mais familiares e 
de que nos servimos desattentos. 

,· NQ afã de os obsequiar e de lhes mostrarmos a .gran­ 
_deza da nossa alegria, transforma vamos tudo que. tínhamos 
.no acampamento ,ell:), objectos de dádivas, e -conr. elles os brin­ 
dávamos. · Nãp nos esquecemos. de comidas: mandamos vir 
_f~ijão, a:rroz ~ mandioca, .~implesmente cosidos em ,agua, sem 
-?~~ nem go;rdura. Elles, porém, não as, quizeram .. acceitar. 
Vendo isso, teve :a,lguem a intuição de .que ;a recusa. traduzia 
apenas a desconfiança de quei:se achassem envenenados os ali­ 
P1;'€lltos. .Era : necessario I desvanecer tal suspeita: ·ª vista de 
todos, .. tOW0:11, uma colher e .. POZ-,S~. a comer. daquelle .feijão 
,ie, daquelle ~n;oz .insoço •.. Foi _quanto bastou. para. os. indios 

· R-mber:r. ,CP!f1-erea)., e o fizeram com o alvoroto de _.que.m afí- 
_i;wl ,~e. apropria de coisa que muito ambicionava.. ::':, .,. 

' ' ,. - 
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.,, , ' , Ô otiht>1't1\rçoi, entéridé-se 'corn é,'. :inc1~~cdpt'i;éÍ 'intéib'ss'J 
é(ue·' lhes causou ó'. 'phosphoro. Quando' vitãi.n \i: '{J~íli~í.1idé5 
qille ternos em produzir à' chammá \liva · e c-h~~it'anie, 'inô~'tfi~ 
ram-sé' de~ll1fubraêlos. Estendiàm+as · mãós 'tafosás,· '~~piimi: 
dá'stpafa. qt'.lé' viesemososvéstigioaque nellas havia .: él8i enói~ 
rríc th{balho que para ~lld eia 'tirar ' uma ín~érta . ~: fugiti'va'. 
s·c:entelha ~º. 'atricto reiterado,' sobre· urria-peça' "deiriiadeira, 
da ponta de uma'. vareta que· fazem rolar entre ai('duas·pal.: 
mas, em incessante e rapido movimento de vae e vem. 
For Isso, dos presentes que lhes faziamos, a nenhum presa­ 
vam mais do qu,~ as caixinhas de phosphoros, e, inexperientes 
n!) modo de usal-os, catavam os qu·e, por já riscados, atirava­ 
mos ao chão, pensando que ainda · serviriam,' · Quando, mais 
tarde, conheceram o · damno que lhes causava - à humidade, 
deram para envolvei as caixinhas em folhas seccas: e· fibras 
vegetaes com 'tão apurado cuidado que mesmo cahíndo nagua 
ficavam os palitos intactos e enxutos. · '· . 

- - Convém aqui· dizer que entre· os índios encontramos 
em germen as instituições' que em ponto 'grancLe e tl,ese'nvol-jidas 
existem na ll0'3Sa 'sociedade, Assim, vemos lá a separação ·- clos 
officios: -' ha 'uns, e são os mais pesados e os mais 'ár~ 
riscados, da competencia dos homens e só elles 'os exercem'; 
outros cabem ás mulheres. Quanto ao . fogo, i por exemplo, 
pertence aos homens 'o trabalho de fazel-o s';irgir 'do atri­ 
cto das duas peças de madeira; e da alçada das' - mulheres 
alímental-o e conserval-o, o que fazem com' vistas de afas­ 
tar o mais possível · as óccasiões delle· extinguir-se. Ha · à 
regularjsação ' das relações matrimoniaes com a 'previsão de 
Interdictos pata os casos que entre nós são 'considerados in~ 
cesruosos. Ha a familia em estado de organisação · já muito 
adeantado ·e plenamente desenvolvidos 05 sentimentos e as 
relações entre os esposos; pais e filhos, irmãos, tios e pri­ 
mos. Ha !a 'noção e o estricto respeito da propriedade 'privada 
para todos· os objectos de uso individual,· como osvarcos,: às 
'flexas, os ornamentos, as .tangas é mesmo para os' artigos .de 
uso: familiar/ como· as pariellas, os balaios.ias: provisões !lê 
bocca; conservadas pelo processo do moquem, e' outros. ' .' :-; 

· -~A essa· visita· inicial, de 19 de ·Mâ:rço "de ' 19'12: segui- ..•.. 
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~~~j~·\\, 0 a;u,tr~~·, , ,P.p r , ;no,ssq acampam~n~o s • , ~a,?iJ;~m,. I t~mb:m 
~}~1.m~ ,'f_IJ0~9S: 11~1~el1?-.~9-~9;1-. ,e,· at~\)t?SC/~ :·. para . ~r~m . á5- . f}de~a:s 
~-H!.Rrür _ :ai50 riJ~t.;!,~ 4e. P.í3-i :~,, .J?r9~ : tf)1ªs, ellas .. }ª'?i~~r -,~ J!f.m9~­ 
!ti _q~I i ?!;>ª_ ~x?:Nf-~ec A· .9:ª - ~m}~c;tde gue.. hayi~:. ~~í~~P:91 ;f11-J}:"~t-:?:~ 
dg~~. 1 r,qy9s ... , ;~ _ f~:sa,.~ ,r~~ç,i~~s: , .amiudarc1,ip-s~1.1 es.~f~Í~~~~m :s~,. , 
~ºF1.1í<J.r~m_,se, .solidas .ff. s~pr hoje, a~, fiip,,_q,e ~~·~sH,-,f.?P~~ q~ 
4~H~~'ãp: inalterável; }~º in~~<1:l-aveis CO~? 3:~· w~J.ho,rrs, rifi).J;l,1f.~\l; 
cçõss brotadas q.p génio bemfazejo da Humanidade. . , , . 
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_: .. , . ~: ahi, temos.. num exemplo estrondoso .pela .notoridade 
c~m! 9.uy ,pe)le_ se j1+11t3.va,~ e culminavam as, _qiffi~ul_dades. do 
Pr9.}?.1ema qµe resolveu, mas ;que não ficou .isolado p~rque 
identíca .sohrçâo ,,~e- reproduziu em casos, não menos .d.ifficeis 
como o dos Uaimarys, dos Botocudos.. dos Barbados, dos 
P,c1;!ipti~tiiJ~-, e de outras tribus guerreiras, conJ,o_ o Serviço 
republicano .de Protecção aos Indíos alcança modificar ~;; 
selvicolas deste grup~ e collocal-os em situação de, recebe­ 
rem os beneficios da nossa, civilisação. Si o amparo de tal 
assistencia não' se descontinuar, nem se extraviar pqr veredas 
divergentes do primitivo roteiro, puro e nitido, por, _elle serão 
essas populações trazidas afinal, sem dores nem descabidas, 
ao nível _ mental e moral em que se _encontra o . meio social 
onde se engendra a próle inteira que povoa as terras , do 
Brasil e nesse dia estará terminada a fusão e o caldeamento 
das raças com que sonhou José Borrifado quando, em ;1,822, 
lançou os, ,f1,1ndam,entos da nacionalidade brasileira. 

· E' .no seio dessa nacionalidade que se forjam· os gran­ 
des ideaes de fraternidade universal que nos fazem, .desde 
j;i,, ,sympatisar ço~ ~u.do,_. quanto de grande e bello ;v:eµios 
~és's~ .sentido . ~:rp!ar, crescer e florir entre os, __ po,vos '. nossos 
irmãos , deste . Ççn,tjne:1t,e, · do Occidente , e da Terra ,inteiq1 

D,e . ,tã_q 1., peqeroert!os,. pioneiros _ da mais alta 1 : ~pb,limc:),çã9_ d~ 
i~leali.~a~,~ humana nenhum excedeu ainda a vós qy.t'r?.s,1 1;1tJJ;,.~ 

guayos, .p~~ó muito que. já realisastes .,e estaes realisando, 
.1='}.t:?-9- hontem , .~~: o~rria,. ! embevecido. 9:e. enthusiasmo., a pá- 
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lavra arrebatadora de um dos vossos homens eminentes, o 
ex-presidente D. Baltasar Brum, pregar a política de ,paz 

~; entre os povos da Terra. e ensinar: o caminho que temos 
. "'- de seguir parâ estreitarmo-nos todos nos laços, de sincera e [*:'· . duradoura fraternidade; ouvi-o, em seguida, descorrer sobre 
,.:f-;l.',. ·': .. as instituições sociaes que concretisam em realisações tangi- 
\ : .•.. ,. ~. '_., · veis as encantadoras inspirações da alma altruística do· povo 
~- · .' · · . .- úruguayo. Comprehendi então, mais vivamente do que nunca, 

, :.:. ·· que vós, uruguayos, e nós, brasileiros, pelo coração, pela 
força e pela capacidade de amarmos e querermos o bem, 
encontramo-nos em mais estreita communhão de aspirações 
do que nenhum outro elemento da grande familia humana. 

A:. nossa · obra republicana de Protecção aos Indios, 
tal como palidamente vol-.a acabo de descrever, pode ser 

· ·1 . considerada corno um esforço do povo brasileiro para acom­ 
panhar e secundar os esforços dos povos irmãos, e prin- 

. cipalmente do Uruguayo, de implantar no mundo uma po­ 
lítica guiada pelos altos interesses da sociabilidade humana, 
inspirada pelos mais sublimes ditames da bondade e do 
amor universal. 

Que vós todos que me ouvis, dando vida á minha 
pálida palavra e tirando-a da triste forma de chrysalida sob 
a qual vôl-a apresentei, leveis daqui, bem nitida, impressa em 
vossos corações, a convicção de que o Brasil está ·cumprindo 
o .seu dever de resgatar a immensa divida que herdou de 
seus maiores, em relação á raça opprimida dos primitivos 
habitantes do Continente de Colombo. 
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